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CONCURSO UNIFICADO

Para Lula, CPNU foi extraordinário
Ao visitar uma das salas de situação criadas para monitorar o certame, o presidente destacou o seu caráter inovador 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva visitou, na 
manhã de ontem, a sa-
la de situação que mo-

nitorou o Concurso Público Na-
cional Unificado (CNU), insta-
lada na sede do Dataprev. Além 
de conhecer as instalações, com 
equipamentos que monitoraram 
o certame em tempo real, Lula 
celebrou o exame unificado e de-
fendeu a necessidade de moder-
nizar o serviço público.

“Eu vim aqui para dar os para-
béns à Esther, para dar parabéns a 
toda a equipe que trabalhou com 
ela, todos os ministérios que com-
pactuam com ela, porque há uma 
novidade extraordinária nesse 
concurso. É a primeira vez que a 
gente faz um concurso unificado, 
a nível nacional”, disse o presiden-
te em breve declaração à imprensa.

“As inscrições foram extraor-
dinárias. A participação foi ex-
traordinária. A diversidade vai 
ser excepcional. O resultado eu 
espero que seja extraordinário. 
Para mim é uma alegria saber 
que a gente está inovando de ver-
dade no jeito de contratar gente 
neste país”, acrescentou o chefe 
do Executivo.

Diversidade

Diversidade foi o tema princi-
pal da conversa entre Lula e a mi-
nistra da Gestão e Inovação em 
Serviço Público, Esther Dweck, 
dentro da sala de situação. A mi-
nistra explicou para o presidente 
como o monitoramento funcio-
nou, enquanto Lula fazia diver-
sas perguntas sobre o concurso. 

Esther também comentou os te-
mas tratados na prova, como de-
mocracia, e explicou para o pre-
sidente que todos os seleciona-
dos vão passar por um curso de 
formação antes de assumirem 
os postos. Também afirmou que 
todas as pastas vão receber ser-
vidores novos.

“Nós precisamos adequar a 
máquina pública ao século XXI. É 
preciso discutir os temas que es-
tão na ordem do dia. A democra-
cia tem que ser debatida, para as 

pessoas saberem o que é demo-
cracia, saberem a diferença entre 
a democracia e outro regime. Sa-
ber a importância de discutir coi-
sas que dizem respeito ao traba-
lho que ele vai fazer quando ele 
for começar a trabalhar”, expli-
cou o presidente.

Calamidade

Lula celebrou ainda o bom an-
damento do concurso e desta-
cou que não houve vazamentos 

da prova, apesar do adiamento de 
cerca de três meses por conta da 
calamidade no Rio Grande do Sul, 
causada por enchentes que atingi-
ram dois terços do estado e deixa-
ram 182 mortos. Essa era a princi-
pal preocupação do governo quan-
do debateu se manteria ou não o 
concurso em maio, uma vez que as 
provas já estavam armazenadas nas 
cidades de aplicação. Elas foram re-
colhidas e guardadas até ontem.

“Não houve nenhum vaza-
mento, em uma demonstração 

extraordinária de que não apenas 
o governo, mas a sociedade bra-
sileira está preparada para tratar 
com seriedade um concurso co-
mo esse”, enfatizou o presiden-
te. Lula falou ainda sobre o defi-
cit de servidores públicos no go-
verno, já que o número de con-
tratações nos últimos anos não 
compensou o número de fun-
cionários que se aposentaram. 
Sobre a modernização do Esta-
do, disse que não basta investir 
em tecnologia.

“Muitas entidades precisam 
digitalizar… Ótimo, mas é pre-
ciso ter ser humano qualificado, 
porque o papel do Estado é co-
locar pessoas que atendem com 
muito carinho, com muito res-
peito, às necessidades da socie-
dade”, pontuou.

Perguntada sobre abstenção, 
a ministra  brincou, dizendo que 
muitas pessoas que já são servi-
doras e se inscreveram na prova 
desistiram após as negociações 
salariais feitas com a sua pasta. 

Outras autoridades acom-
panharam Lula na visita, co-
mo a primeira-dama Rosânge-
la da Silva, a Janja, e os minis-
tros Sônia Guajajara (Povos In-
dígenas), Luiz Marinho (Tra-
balho e Emprego), Laércio Por-
tela (Secretaria de Comunica-
ção Social), e Vinícius Carva-
lho (Controladoria-Geral da 
União). Também participaram 
a secretária-executiva da Casa 
Civil, Miriam Belchior; o dire-
tor-geral da Polícia Federal, An-
drei Rodrigues; o presidente dos 
Correios, Fabiano Santos; e o 
presidente do Dataprev, Rodri-
go Assumpção, entre outros re-
presentantes do governo.

O andamento do concurso 
foi acompanhado pelas três 
salas de situação. Além do Da-
taprev, os espaços foram mon-
tados no Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep) e 
na Polícia Rodoviária Federal. 
Das salas, foi possível acompa-
nhar a segurança nas 27 uni-
dades da federação, junto com 
as equipes estaduais da Polícia 
Militar, Corpo de Bombeiros e 
Defesa Civil.

Lula e outras autoridades acompanham o andamento do CPNU da sala de situação instalada na sede do Dataprev. Ao todo, havia três salas
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BRASIL POSSUI POTENCIAL DE LIDERAR A 
TRANSIÇÃO ENERGÉTICA MUNDIAL

ESTUDO REALIZADO PELA SHELL 

APRESENTA POSSÍVEIS CAMINHOS PARA 

O PAÍS ATINGIR METAS CLIMÁTICAS

Apresenta:

Divulgação 

E
m menos de duas décadas, o Bra-
sil pode se tornar um dos primei-
ros países a alcançar a neutrali-
dade de carbono. A constatação 

foi feita a partir do estudo de Cenários 
apresentado pela Shell, intitulado co-
mo “Brasil: Liderando o mundo rumo à 
neutralidade de emissões”. Publicado no 
mês de junho, o levantamento contribui 
para o planejamento e a execução dos 
compromissos mundiais em relação ao 
uso de energia. Em 2024, o Brasil obte-
ve um recorte exclusivo do estudo para 
analisar os desafios a longo prazo para 
o futuro energético.

Desde a década de 1970, a Shell ofere-
ce possíveis visões do futuro para fomen-
tar discussões com governos, academia e 
sociedade, sobre como o mundo pode evo-
luir sob diferentes conjuntos de suposi-
ções no setor de energia.  Através das aná-
lises, a empresa pretende apoiar a constru-
ção de um futuro energético justo, seguro 
e inclusivo, alinhado com as metas climá-
ticas do país e do Acordo de Paris, tratado 
global, adotado em 2015, para reduzir as 
emissões de gases de efeito estufa (GEE) no 
contexto do desenvolvimento sustentável.

No recorte inédito para o Brasil, neste 
ano, foram desenvolvidos dois cenários: 
o Sky 2050 e o Arquipélagos. O primeiro, 
Sky 2050, apresenta a transição mais rá-
pida num mundo aberto ao comércio e 
que expande o acesso a fontes de ener-
gia com baixo teor de carbono, enquanto 
o Arquipélagos considera uma realidade 
mais nacionalista, com sanções, barreiras 

comerciais e tarifas. Nas duas idealizações 
traçadas, o Brasil pode chegar a emissões 
líquidas zero de CO2 e se destacar tanto 
pelo potencial de liderança na transição 
para uma economia de baixo carbono 
quanto pela capacidade de fornecer ener-
gia a um mundo que demanda segurança 
e diversidade energéticas. 

"O estudo é crucial para contribuir com 
o debate sobre políticas públicas e inves-
timentos visando a transição e seguran-
ça energética, e o cumprimento das me-
tas climáticas do Brasil. Ele oferece análises 
detalhadas sobre as possíveis trajetórias de 
desenvolvimento sustentável, ajudando a 
identificar oportunidades e desafios para 
uma transição segura", explica Cristiano 
Pinto da Costa, presidente da Shell Brasil. 

O estudo reforça que com a sua matriz 
energética majoritariamente limpa, o terri-
tório brasileiro tem oportunidade para de-
senvolver recursos em todo espectro do se-
tor de energia, sejam hidrocarbonetos co-
mo óleo e gás,  biocombustíveis, energia 
solar, captura de carbono dentre outros, 
impulsionando o desenvolvimento eco-
nômico. Para isso, será preciso tomar de-
cisões rápidas e estratégicas para garantir 
a competitividade dos projetos, com esta-
bilidade fiscal e regulatória. 

Nesse contexto, para a Shell, o setor de 
petróleo e gás desempenha um papel fun-
damental em uma transição energética 
justa, segura e inclusiva. O presidente da 
Shell Brasil ressalta que o setor apresenta 
oportunidades em um mundo em trans-
formação e tem papel importante para 
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garantir uma transição justa e equilibra-
da para uma economia de baixo carbono. 

“De acordo com dados da EPE – Empre-
sa de Pesquisa Energética, a indústria de 
Exploração e Produção (E&P) de Petróleo 
e Gás é responsável por 1% das emissões 
totais do Brasil, mas tem um papel signi-
ficativo na geração de renda e empregos. 
Em ambos os cenários, a indústria de Pe-
tróleo e Gás continua a crescer na próxima 
década, à medida que o país avança em di-
reção às suas metas climáticas”, informa.

Cristiano afirma, ainda, que o Brasil 
tem uma janela de oportunidade única 
para desenvolver recursos inexplorados 
que se reverterão em desenvolvimento 
econômico e distribuição de riqueza para 
a população brasileira. “Além disso, o se-
tor de petróleo e gás investe massivamen-
te em tecnologias de captura e armazena-
mento de carbono, energias renováveis e 
eficiência energética”, comenta. 

“Espero que a publicação possa 

contribuir para o debate e formulação 
de políticas públicas enquanto avança-
mos rumo à Cúpula do G20 este ano e 
COP30, em 2025”, pontua o presidente. 
De acordo com ele, a Shell acredita que 
diferentes países e setores seguirão seus 
caminhos em ritmos distintos, e todos 
podem contribuir para o alcance das 
metas estabelecidas no Acordo de Paris.

Análise de particularidades

Segundo Monique Gonçalves, gerente 
de Relações Governamentais e Assuntos 
Regulatórios da Shell Brasil, a neutralidade 
de carbono é um assunto complexo por-
que envolve uma grande transformação 
global dos modos de produção e consu-
mo, políticas e sistemas energéticos, que se 
dará de formas e tempo distintos em cada 
país ou região, dependendo das caracterís-
ticas locais, recursos naturais disponíveis e 
do desenvolvimento social e econômico.

Com o levantamento da Shell, foi 
possível analisar o desdobramento 
do assunto levando em consideração 
particularidades do território brasi-
leiro. “Ao estender esse exercício para 
o Brasil, a Shell considerou a diversi-
dade de fontes energéticas do país, a 
viabilidade tecnológica e econômica 
das soluções, assim como o impacto 
das políticas públicas. Foram analisa-
dos os desafios e oportunidades espe-
cíficos, incluindo o potencial de ener-
gias renováveis e a necessidade de des-
carbonização da indústria”, comenta. 

De acordo com Monique, o Brasil pos-
sui um conjunto único de característi-
cas que o posicionam tanto como um 
importante fornecedor de energia pa-
ra um mundo que demanda segurança 
e diversidade de opções, quanto como 
um país que pode ser pioneiro no alcan-
ce das metas climáticas e da neutralida-
de de emissões.


